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Ou novo pro jeto, ou 
a frustração certa 
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Mais contradições 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Como um bando de avestruzes 
em meio à tempestade. Melhor ima­
gem não existe para definir õ com­
portamento da Assembleia Nacional 
Constituinte, hoje. Porque, desde o 
dia 15, deputados e senadores enter­
raram a cabeça na areia, em seus 
Estados. Com raras exceçôes, deixa­
ram de comparecer ao plenário da 
Câmara para debater o mérito do 
anteprojeto lírico e demagógico pre­
parado pela Comissão de Sistemati­
zação. Interromperam a tarefa de 
buscar soluções e alternativas. Per­
dem tempo precioso e, apesar de 
promessas e boas intenções, não che­
garam até agora a um substitutivo 
capaz de fazer aquele texto escoar 
pelo ralo. 

Do deputado Vlysses Guima­
rães ao relator Bernardo Cabral, do 
senador Marco Maciel as principais 
lideranças políticas nacionais, es­
tão todos conscientes de ser esta. a úni­
ca forma de evitar o caos: a substi­
tuição do anteprojeto por outro, 
muito mais reduzido e normativo, 
em condições de exprimir anseios e 
necessidades nacionais sem des­
cambar para a poesia e para os 
enunciados esotéricos provenientes 
das oito comissões temáticas e das 
24 subcomissões ordenados pela Co­
missão de Sistematização. 

O próprio Bernardo Cabral é o 
primeiro a ressalvar que o antepro­
jeto não. é dele, que não concorda 
com boa parte de seu conteúdo e que, 
se pudesse, o substituiria por outro. 
Nos partidos, a mesma coisa. Ulys-
ses chegou a declarar que só mudan­
do tudo se encontrará a saída, ainda 
que, nesse particular, tenha falado 
na condição de presidente do 
PMDB. Como também é presidente 
da Assembleia Nacional Constituin­
te, hesita e julga dever permanecer 
isento. Com a necessidade de um no­
vo anteprojeto concprdam gregos e 

i troianos no partido; ou seja, libe­
rais, moderados, conservadores, 
progressistas, radicais e xiitas. Só 
que o texto não sai, nos arraiais da 
maior legenda nacional Nem no 
PFL, apesar de Marco Maciel, Aure-
liano Chaves, António Carlos Maga­
lhães, Carlos Chiarellí, José Louren­
ço e os demais líderes concordarem 
em género, número e grau. Mesmo 
nos pequenos partidos, a disposição 
é igual. Comunistas e trabalhistas 
de vários matizes, democratas-cris-
tãos e pedessistas também integram 
esse denominador comum. 
f O substitutivo, apesar de tudo, 
continua no reino das intenções. Uns 
esperam pela iniciativa dos outros. 
Todos temem as críticas alheias e 
ninguém viabiliza sequer uma reu­
nião ampla, para tratar da matéria. 
Nem reunião restrita. Vivemos pe­
ríodo sui generis, onde, apesar de 
seus vastos e prolixos programas, os 
partidos temem preparar suas alter-

; nativas. Do emaranhado de posi-
i ções dispdré3 e conflitantes entre os 
1 559 constituintes, isolados, nasceu 
1 um monstrengo sem conotação par-
\ tidáría nem ideologia. Mas ninguém 

admite dar consequência à consta-
tacão de que ele precisa ser sacrtjir 
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Tome-se o capítulo "Da Educa­
ção e Cultura", do anteprojeto da 
Comissão de Sistematização. Atra­
vessá-lo é mais ou menos como atra­
vessar um tiroteio com os olhos ven­
dados. O artigo 384, por exemplo, 
fala que a União aplicará anual­
mente nunca menos de 18%; e os es­
tados, municípios e o Distrito Fede­
ral, 25%, no mínimo, da receita re­
sultante de impostos, na manuten­
ção e desenvolvimento do ensino, 
utimo. Pela emenda João Calmon, 

José Sarney deu o sinal Alertou pa­
ra a importância de um entendlmeií'* 
to politico e até se dispôs a servir 'detjj 
árbitro, aluando através das lide-^l 
ranças da Aliança Democrática pã*^ 
ra as redefinições imprescindivetSA 
Mais não pode fazer. Do Palácio dòr» 
Planalto não há como sair um anteM 
projeto, agora, ainda que opiniõesx£t\ 
sugestões possam ser dadas nes.se>: 
sentido. O resultado aí está: a As­
sembleia Nacional Constituinte éav, 
minha, para o buraco. Alguns tluifM 
dos ousam dizer que o processo cjfâ) 
re às mil maravilhas, mas estão co­
mo aquele cidadão que, atirando*s#F 
do vigésimo andar de um edi/fcío/ãò • 
passar pela janela do terceiro anda* 
respondeu que, até ali, tudo ia béhC: 

Já decorreram seis meses da ÍJUM 
talaçâo dos trabalhos constituintes.:! 
Faltam cinco meses, conforme o cro- [\ 
nograma estabelecido noRegimento 
Interno. Quer dizer que a metade do] 
tempo já passou. Até agora, porént^ 
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de aplicação da Unido era de 13%, 
86 que tem um problema: o artigo 
297, "Do Sistema Tributdrto Nacio­
nal", dispõe ser proibido à Unido 
"vincular receita de natureza tribu­
tária a órgão, fundo ou despesa". 
Para complicar, no mesmo titulo ha 
o artigo 282, inciso I, alínea C, que 
vincula 2% do produto da arrecada­
ção de impostos sobre renda e pro­
ventos de qualquer natureza para 
aplicação nas regiões Norte e Nor­
deste, através de suas instituições 
oficiais de fomento. 

Então, como ficamos? Vincula 
ou não vincula? A União, estados e 
municípios aplicarão ou não um 
percentual obrigatório de suas re­
ceitas na educação? Como está no 
anteprojeto, prefeitos, governadores 
e o próprio presidente da Republica 
responderão por crime de responsa­
bilidade se descumprirem a Consti­
tuição, aplicando ou não aplicando 
o artigo 384. Serão presos por ter e 

tempo já*passou. Até agora, porems\ ~- ~-z-,-- , 
tem-se a anticonstituicao. Uma pecai vw ÍÍTÍ ter,cao- ,^ , 
desconexa e responsável, se for* 1 Dejnwto, o capitulo sobre a edu-
aprooada, por uma das maiores*- cação define o óbvio: ela é direito de 
frustrações políticas nacionais. De-^ cada um e deverfa Estado. A seguir, 
pois da doença e da morte de Tan- cotneçamas/antasiaseaprolixtda-
credo Neves, e do fracasso do Plano i™.™,?^™*' muitos inexeqflí-
Cruzado l não faltava mais nada d^Efíf ^BiUxdoJeve P r
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Nova República: nem ela resistÍrú^^uid^J^,^1MP^>^oemto-
ao impacto da promulgação do ante- í 5o. 08*ivei*: Consagra-se a discri-
projeto, como está ou mesmo um-^minacao,SQbacapade 8eu combate. 
mente modificado. Vendo que não 
terá adquirido a felicidade por de-,4 
creto; que a fome, a miséria e a doen~\. 
ça não desaparecerão por passe de.X 
mágica; que habitação, trabalha, en% -,J ^ 
sino e saúde não cairão do céu, ape-yf 
sar da obrigação, conforme dispõe o^. 
texto referido. A Nação perderá ft^ 
confiança no Estado. Inaplicável, o;.-
nova Constituição servirá apenas dé^ 
ridículo para o meio social. Valerá 
menos do que a atual, registrandost 
entre as duas singular ironia: a de\\ 
1967 trazia um conteúdo lógico ma&sh 
não funcionou por falta de legittmfc.^ 
daãe; a de 1987, legítima, não fun<'* 
cionará por falta de conteúdo lÓgW\ 
co. Esta ficará, como aquela ficou, o.* 
mercê do descrédito, das aventurosa 
e do assalto por parte do autorita-w 
rtsmo. X 

Tempo há, mas cada vez menos, 
para que o bom senso se materialize^ 
e os constituintes, passando a borra- .£ 
ena no trabalho feito, dediquem-se a ^ 
redigir uma Constituição de verda-',,. 
de. Não se trata de encontrar novos ••*• 
princípios, nem ideias salvadoras,^ 
jamais aplicadas entre nós. Muito-,?. 
menos de revogar conquistas. Peto.^ 
contrário, importa ressaltar os fun-, ^ 
damentos de um Estado democrátt-... 
co, avançar no plano social, viabiU-'* 
zar o plano económico, manter e'.'{r 
aprimorar os direitos e garantias in-^ 
dividuais. Sem fantasias nem enao-V 
ciados que ficariam bem num pro-, i 
grama de governo. Ou na cartilha^ 
da irmã Dulce: Fora disso, será mu*» .^ 
to mais do que apertar os cintos é * 
não fumar. Será, no mínimo, com--
prãr pára-quedas... - J 

Tome-se a Universidade. Nelaseraft-. 
beneficiados os que não trabalhara <,;, 
podem dedicar-se integralmente a 
estudar para passar nos exames ves-. 
tibulares e nos diversos cursos. Aft- •** 
nal, sustentados pelos pais, são nor-"r 
malmente mais bem alimentados €•»• 
apresentam menores problemas de'"" 
saúde. Resultado: os menos favort- > 
eidos custam muito mais a ingressar-'* 
no ensino superior e os económica*^» 
mente bem dotados estudam de pra-'-^ 
ça. Suas mensalidades talvez pude*--
sem contribuir para aumentar o nú-~-'-: 
mero de vagas, favorecendo os qvt^ 
não podem pagar. -~ 

Depois, repete-se que o poder ptt* & 
blico assegurará recursos /inancei* ~ 
ros para a manutenção e desenvolvi- ^ 
mento dos seus sistemas de enstnav. 
Há um dispositivo que, na teoria,1' 
acaba definitivamente com as gr*- -" 
ves de professores, falando nas se~-;" 
guintes garantias; estruturação dt 
carreira nacional, provimento d a s " 
cargos iniciais e finais mediante" 
concurso publico de provas e título*,* 
condições condignas de trabalho*^ 
padrões adequados de remuneração-* 
e aposentadoria aos 25 anos, com 
proventos integrais. 

Maravilha. Sá que, a inda por 
muitas décadas, inviável. E como fi­
carão os governadores que enfren­
tam, hoje, greves gerais e prolonga* 
das de professores? PedroSímon,do> 
Rio Grande do Sul, será acusaderâé^ 
descumprtr a Constituição um mlmt*'. 
to apôs ser promulgada. Nem o pre-, 
sidente José Sarney escapa. ^ 

Há uma distorção, quandose$£J-
que a educação serve para superara 
as desigualdades e discriminações"1 

regionais, sociais, étnicas e relidtóái--
sas. Não é bem assim. Pela educação^ 
adquírem-se condições para tsso;,cH^' 
seja, esclarecido e preparado, cada^ 
cidadão poderá lutar e trabal!(atV 
nesse sentido. *' r°! 
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